CONTRIBUIÇÃO  ASSISTENCIAL  PATRONAL 2000.
Sr. Sócio Gerente / Diretor / RH / Contador,
Estamos encaminhando a V.Sa. a Contribuição Assistencial Patronal, prevista na cláusula 64º. da "Convenção Coletiva de Trabalho", assinada em 00/00/00, representativa do valor ali acordado, pela contraprestação dos custos incorridos nas atividades do sindicato, durante as negociações para a obtenção do acordo de trabalho para todas as empresas que se enquadram na nova categoria econômica do setor de fabricação de equipamentos e produtos para cozinhas profissionais e para o mercado de alimentação fora do lar, representadas pelo SINDAL. Na última negociação coletiva do trabalho com os Sindicatos e com a Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do Estado de São Paulo, atuamos visando a defesa dos seus interesses, para obter uma norma coletiva com custos reduzidos para o patronato, tanto nas cláusulas sociais, como nas econômicas, principalmente, em face das dificuldades vividas, na época, pelo setor. Os textos dos Acordos Coletivos celebrados com a "Força Sindical" e com a "CUT", podem ser obtidos por download no site  www.sindal.org.br, ou retirados em disquete no SINDAL, contra a apresentação do boleto quitado. Também estão disponíveis na D.R.T- SP.
Cláusula 64- CCMET/2000 CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL DOS  EMPREGADORES:- as empresas pertencentes à categoria econômica, que atuam no Estado de São Paulo e que não sejam sócias efetivas do SINDAL - Sindicato dos Fabricantes de Equipamentos, das Empresas Fornecedoras de Produtos e Serviços de Projeto, Montagem e Manutenção de Cozinhas Industriais em Hotéis, Motéis, Flats, Restaurantes, Bares, Lanchonetes, Fast-Foods, Supermercados, Hospitais, Escolas, Clubes e Similares do Estado de São Paulo; Registro Sindical/MTb nº. 46000 007272/98; C N P J/ MF  02.744.385/0001-27; Código Sindical 000.000.89.858-9, signatário da presente Convenção Coletiva, que estejam sediadas nas cidades abrangidas pelos respectivos Sindicatos representativos da categoria profissional que esta subscrevem e sob a qual passam a ser regidas pela presente norma coletiva, deverão recolher, uma única vez, à esta entidade sindical patronal,  uma contribuição assistencial de acordo com os seguintes critérios:
CAPITAL SOCIAL da EMPRESA ( EM R$) 
VALOR DA CONTRIBUIÇÃO/ SALÁRIOS NORMATIVOS

Sócias Efetivas Estatutárias               

          

01 Salário   Normativo

De                
    1,00  a             100.000,00            

02 Salários Normativos

De              100.001,00  a             500.000,00


03 Salários Normativos

De              500.000,01  a          1.000.000,00           

04 Salários Normativos

De
   1.000.001,00  à
1.500.000,00


05 Salários Normativos

Acima de  .....................
1.500.001,00         

06 Salários Normativos





A contribuição em apreço, deverá ser recolhida através de boleto bancário do Banco de Brasil S/A, em favor da entidade sindical patronal dos empregadores, que os enviará pelo correio, para pagamento até o dia 30/11/2000.




1. As contribuições assistenciais expressas em salários normativos e/ou UFIRs serão recolhidas pelos seus valores calculados à época do seu pagamento.

2.  O não pagamento da mencionada Contribuição no prazo estabelecido, acarretará à empresa a obrigação da atualização monetária, multa de 5% (cinco por cento), se paga nos primeiros 30 (trinta) dias e com o adicional de 2% (dois por cento) por mês subsequente de atraso, além de juros de mora de 1% (um por cento) ao mês. 

A Diretoria

